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ELEIÇÕES

Estados polarizados
Lula e Bolsonaro lideram a preferência dos pré-candidatos a governos estaduais, reduzindo as chances de uma terceira via

N
o tabuleiro eleitoral, os 
governadores desempe-
nham um papel impor-
tante. São eles que as-

seguram, por exemplo, um pa-
lanque regional para os presi-
denciáveis. Até o momento, cer-
ca de 170 políticos anunciaram 
interesse em concorrer ao Exe-
cutivo em 27 estados. Nesse ce-
nário, é possível identificar uma 
tendência que tem predomina-
do na corrida eleitoral: a polari-
zação entre Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e Jair Bolsonaro (PL). 
Muitos pré-candidatos a gover-
nador anteciparam seu posicio-
namento em relação aos postu-
lantes  ao Planalto. 

No levantamento feito pelo 
Correio, os nomes mais com-
petitivos para ocupar a chefia 

do Executivo estadual e os go-
vernadores em busca da reelei-
ção estão divididos entre o pe-
tista e o chefe do Executivo fe-
deral, especialmente no nordeste 
e no sul. A maioria dos pré-can-
didatos de primeira viagem, por 
sua vez, está alinhada ao presi-
dente Bolsonaro e a Sergio Mo-
ro (Podemos). Nesse grupo, o ex
-presidente Lula (PT), Ciro Go-
mes (PDT), João Doria (PSDB) e 
Simone Tebet (MDB) aparecem 
com menos frequência.  

Associar a própria imagem a 
de um presidenciável é uma  es-
tratégia que, em 2018, funcio-
nou para 15 candidatos. Eles 
apoiaram Bolsonaro e conse-
guiram ser eleitos. Em 2022, es-
sa tendência tende a se acen-
tuar. O cientista político An-
tônio Lavareda, presidente do 
Conselho Científico do Institu-
to de Pesquisas Sociais Políticas 

e Econômicas (Ipespe), avalia 
que as eleições de governos es-
taduais serão as mais nacionali-
zadas de todos os tempos.

“Isso ocorrerá de forma mais 
acentuada em mais regiões do 
que em outras. No Nordeste, por 
exemplo, o peso do ex-presiden-
te Lula é bastante superlativo, 
e lá (os candidatos) vão tentar 
alguma associação a um even-
tual governo do ex-presidente 
Lula. Já em estados como Rio e 
São Paulo, onde Lula e Bolsona-
ro possuem um menor interva-
lo de intenção de voto, as elei-
ções para governador serão for-
temente afetadas pela presiden-
cial”, afirma.

Candidato à reeleição, o go-
vernador do Paraná Ratinho 
Jr (PSD), apesar de ter manti-
do várias conversas com Sergio 
Moro, decidiu apoiar Bolsona-
ro. Um dos motivos seria a boa 

popularidade do chefe do Exe-
cutivo no estado. O governador 
de Santa Catarina, Carlos Moisés 
(sem partido), escolheu o presi-
dente pelo mesmo motivo. 

Outro caso é no Rio Grande do 
Norte. A petista Fátima Bezerra 
vai para a reeleição e fará palan-
que com Lula. O PT também lan-
çou candidatos em estados estra-
tégicos. É o caso de Fernando Ha-
ddad, em São Paulo, e do senador 
Fabiano Contarato no Espírito 
Santo. Além disso, o ex-presiden-
te tem fortalecido apoio a outras 
siglas, como o MDB de Helder 
Barbalho, no Pará. 

Contudo, nem todos os can-
didatos estão confortáveis em se 
prender à imagem de candida-
to ao Planalto neste momento. 
Um deles é o governador do To-
cantins, Wanderlei Barbosa (sem 
partido). Ele foi eleito como vice 
de Mauro Carlesse (PSL) — que 

foi afastado do cargo pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça e renun-
ciou na semana passada. 

Porém, os ataques às urnas 
eletrônicas e as ameaças ao esta-
do democrático protagonizados 
por Bolsonaro decepcionaram 
Barbosa. O governador, que era 
do Republicanos, procura uma 
legenda que esteja longe da pola-
rização. O partido mais próximo 
de fechar é o PP. Aliados afirmam 
que ele quer ser neutro, pois não 
quer se envolver com as questões 
nacionais, mas sim, do estado.

No Espírito Santo, a aliança 
entre PT e PSB promoveria a ree-
leição do governador Renato Ca-
sagrande (PSB) por meio da fe-
deração entre os partidos — que 
incluiria PCdoB e PV. Contudo, 
o capixaba é forte crítico de Lu-
la e se posicionou contra o casa-
mento de quatro anos entre as 
legendas. Casagrande também 

se encontrou com Sergio Moro, 
algoz do ex-presidente. Isso “aze-
dou”, como disse a presidente do 
PT, Gleisi Hoffmann, as negocia-
ções entre os dois partidos. 

Segundo o cientista político 
André Rosa, os candidatos com 
maior chance no pleito ainda 
estão receosos em carimbar seu 
apoio. “Temos um Bolsonaro 
candidato à reeleição, mas com 
popularidade baixa. Lula ainda 
tem uma vida pregressa na Justi-
ça. Moro só foi popular por con-
ta da Lava-Jato. Ciro não capta 
os votos que precisa. Doria ain-
da é pouco conhecido”, enumera. 

“A imagem dos presidenciá-
veis está muito arranhada peran-
te a opinião pública. Ninguém 
vai se apegar agora, até porque 
alguns governadores também es-
tão com a corda no pescoço, de-
vido à pandemia, e não querem 
chamar muita atenção”, frisa. 
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